
1 

 

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA MULHERES COM 40 ANOS OU MAIS: 

PERCEPÇÕES DAS ALUNAS DO CURSO DE GESTÃO PÚBLICA DA 

UNIPAMPA 

 

CHALLENGES AND OPPORTUNITIES FOR WOMEN AGED 40 AND OVER: 

PERCEPTIONS OF STUDENTS IN THE PUBLIC MANAGEMENT PROGRAM 

AT UNIPAMPA 

 

Aluna: Claudia Cristiane Dias Ribeiro 

Orientadora: Prof.ª Dra. Martiele Gonçalves Moreira 

 
RESUMO 
A presença de mulheres maduras no ensino superior, especialmente em cursos 
voltados à gestão pública, estimula a reflexão a respeito das vivências e desafios 
enfrentados por esta parcela da população, rica em vivências e com múltiplas 
responsabilidades. Assim, o presente estudo, apresenta, como objetivo geral, 
investigar os elementos que melhor descrevem a experiência de mulheres de 40 
anos ou mais, ao cursar o Curso de Gestão Pública da Unipampa. Para responder à 
questão de pesquisa, foi aplicada uma entrevista semiestruturada, por meio de um 
roteiro elaborado com base no referencial teórico, com nove alunas de 40 anos ou 
mais, todas cursando o referido curso de graduação. Como resultados da análise de 
conteúdo das entrevistas, tem- se que, embora em seu percurso encontrem muitos 
desafios significativos, como conciliar as várias atividades cotidianas e vencer as 
dificuldades impostas pelos novos métodos e ferramentas educacionais, essas 
mulheres aproveitam a maturidade e a experiência de vida que resultam no otimismo 
e na força necessários para o enfrentamento dessas dificuldades e para a conquista 
de suas aspirações pessoais e profissionais, por meio de sua formação acadêmica. 
A possibilidade de estudar a jornada de mulheres maduras nos cursos de graduação 
é essencial para que toda a sociedade possa compreender os desafios e as 
conquistas das mulheres, que lutam contra questões estruturais como a 
desigualdade de gênero e as barreiras colocadas por uma cultura que lhes impõe 
muitas responsabilidades. O desenvolvimento deste trabalho ajuda a destacar o 
potencial transformador da Educação para o empoderamento feminino e para o 
fortalecimento da autonomia e da autoestima das mulheres. Por isso pode-se dizer 
que os resultados apresentados são de relevância para o ambiente público local, que 
conta com uma instituição de ensino superior pública e gratuita. 
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ABSTRACT 
The presence of mature women in higher education, especially in a course focused 
on public management, encourages reflection on the experiences and challenges 
faced by this segment of the population, so rich in experiences and with multiple 
responsibilities. The present study aims to investigate the factors that influence the 
experience of women aged 40 and over pursuing the Public Management program at 
UNIPAMPA. To address the research question, semi-structured interviews were 
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APÊNDICE A 

 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 
 
Idade: 
Semestre: 
Exerce atividade profissional? 

Estado civil: 

Tem filhos? 
Se sim, quantos? 
É única responsável pelo cuidado do (s) 

filho(s)? É responsável pelo cuidado de outras 

pessoas? Como se dá as tarefas domésticas? 

Possui ajuda de terceiros (pessoas 

contratadas)? Possui renda própria? 

 
DESAFIOS 

 
 
Por que você optou por iniciar uma graduação? 

Quantos anos tinha, quando ingressou? 

Você acredita que a sua idade influencia nas suas relações dentro da universidade? 

Suas condições de vida eram diferentes da atual? Como? 

Você teve apoio de seus familiares? 
Por que optou pelo curso de Gestão Pública? 
Considerando a sua trajetória acadêmica, quais foram os seus maiores desafios até 

aqui? 

Como você administra o seu tempo, sabendo que a universidade exige 

dedicação? Já pensou em desistir do curso? Se sim, por quê? Se não, por quê? 

Qual é a sua motivação diária para estar cursando a 

universidade? O que você almeja com o término do curso? 


